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    Prefácio 
em prosa e verso




    Themis Groisman Lopes, psiquiatra cujo respeito e sabedoria adquiridos ao longo de várias décadas dedicadas à carreira a qualificam sem que qualquer restrição se possa fazer, para atrever-se em outras áreas que não a da medicina, está nos brindando com, talvez, sua mais genuína demonstração de conhecimento sobre os sentimentos humanos fora de sua área de atuação profissional. Permeado por sutilezas e entrelinhas, os versos que escreve em “Quando a alma fala” nos levam a paragens distantes no vasto mundo das emoções, cotidianas ou almejadas, o qual ela conhece com rara e privilegiada profundidade.




    Para traduzir essas emoções em palavras, a poeta Themis parece ter se encerrado em um universo pessoal para buscar inspiração – que, suspeito, resguarde vários traços autobiográficos, muitos dos quais, eventualmente resgatados de sua juventude de sonhos e planos, concebidos na cidade de Santa Maria, onde nasceu e viveu, até transferir-se, já diplomada médica, para Porto Alegre, que adotou como lar e onde reside até os dias de hoje –, tamanha a sensibilidade que demonstra em seus versos. Não creio ser possível escrever ficção desse modo, à flor da pele.




    A principal dessas emoções, que aparece em vários poemas, beira o carnal, a atração física, que arde em paixão e entrega. Mas não de forma vulgar, palavra com a qual Themis não tem qualquer familiaridade. O sexo, travestido delicadamente em linhas como “Quando teus braços me enlaçam / logo um frêmito de amor delira. / Meus lábios sussurram estrelas / Na tua boca, uma nova canção / É loucura, é encanto, é desejo / É o coração que então floresce / te ofertando a mais doce paixão” nos induz a imaginar palcos e cenas de riqueza ímpar, adornados por uma sensualidade que lhe é traço marcante.




    Themis é uma mulher experiente. A jovem cheia de planos, não tenho dúvidas, os concretizou todos. Mas nunca deixou de sonhar. Fico a pensar que, mesmo tendo sido agraciada com uma família linda, unida e feliz, tenha, por vezes, necessidade de impor-se um revigorante silêncio, recôndita. E, assim, provoque-se em reflexões como “Quem sou / será que serei / o que pensei / que eu seria?”.




    “Quando a alma fala” também traz uma belíssima homenagem a Nico Nicolaievsky, artista multifacetado, criador do espetáculo de maior sucesso do cenário músico-teatral gaúcho de todos os tempos, “Tangos e Tragédias”, que nos deixou precocemente em 2014. “A cidade chora / na chuva metaforizando / a tua partida / A chuva chegou / na hora mais lembrada /de quem foi tão rápido”, comove-se a poeta, induzindo-nos a prantear com ela, inevitável e tristemente, condição, entretanto, que logo se desvanece no turbilhão de emoções que caracterizam seu trabalho que ora se apresenta.


  




  

    Dentro




    Themis, por teu nome, justiça seja feita




    Tens muito talento e sensibilidade




    Para descrever, com tamanha acuidade




    Os sentimentos, de maneira insuspeita




    Por teu ofício, aprendeste a entender




    Os obscuros meandros da alma humana




    E traduzes, com delicadeza, essa insana




    Rede de emoções que iremos conhecer




    A cada uma das páginas folheadas




    Que contêm sutis ideias encadeadas




    Como presentes que a palavra desembala




    Mergulhamos num universo denso e rico




    Desvendado em um conteúdo profícuo




    Através dos versos de “Quando a alma fala”




    Auber Lopes de Almeida




    Jornalista e escritor
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    O mundo sonhado




    Gotejo o oceano que me habita




    em cada mar onde me espelho.




    Comigo levo sonhos e versos.




    Em cada parada navego luas.




    Imagino ser barco solitário




    sem remos ou fantasias.




    Ondas repaginam minha face,




    que se desfolha em sorrisos.




    Não encontro fórmula mágica




    para descrever minha poética.




    Só o vento é que me inspira




    a tornar-me outra em cada dia.




    Quero entender o mundo




    com um tesouro infinito.




    Não desejo guerras inúteis




    no desentendimento humano.




    Quero só a paz espargindo,




    em doces águas, sem dores.
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